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RESUMO: O acúmulo de nitrogênio nas plantas 
forrageiras em recuperação é essencial para 
incremento da produção de forragem. Dessa forma, 
objetivou-se avaliar a concentração de nitrogênio 
em lâminas diagnósticas do capim braquiária, em 
recuperação, em função da aplicação de doses e 
fontes de nitrogênio. O experimento foi conduzido 
com capim braquiária (Brachiaria decumbens). Os 
tratamentos foram doses anuais de nitrogênio de 0, 
150, 300, 450 e 600 kg ha-1 ano-1combinadas com 
três fontes de nitrogênio sulfato de amônio, nitrato 
de amônio, ureia, em um fatorial 5 x 3, em 
delineamento em blocos completos casualizados e 
três repetições. Para as fontes de nitrogênio ureia, 
sulfato de amônio e nitrato de amônio o ponto de 
máxima concentração de nitrogênio de 16,9 g kg-1 
foi na dose de 465 kg ha-1 ano-1, em média, para o 
período chuvoso. Para período seco foram 
observadas máximas concentrações de nitrogênio 
de 13,5 g kg-1 para dose de nitrogênio de 500 kg ha-

1 ano-1. Foi verificado 20% menos nitrogênio nas 
folhas diagnósticas do capim, com dose média de 
465 kg ha-1 ano-1, para as três fontes de nitrogênio 
avaliadas, no período chuvoso, comparado ao 
período seco. Essa menor concentração foi devido a 
mais elevada produção de forragem, caracterizando 
o efeito de diluição do nitrogênio. 
 
Termos de indexação: Brachiaria decumbens; 
pastagem degradada e nitrato de amônio. 
 

INTRODUÇÃO 
 Uma das práticas de manejo que impactam 
diretamente na produtividade das plantas 
forrageiras é a fertilização nitrogenada. De acordo 
com Monteiro et al. (1995); Oliveira & Corsi, (2005) 
e Megda & Monteiro (2010 e 2015) o nitrogênio é 
um dos nutrientes que mais limitam o desempenho 
produtivo das plantas forrageiras. Principalmente 
por ser um elemento constituinte de muitos 
compostos orgânicos, incluindo todos os 
aminoácidos e ácidos nucleicos (Epstein & Bloom, 
2006). Além disso, o manejo inadequado de 

fertilizantes nitrogenados aumenta os riscos de 
perdas de nitrogênio no sistema solo-planta, e pode 
impactar fortemente no balanço energético, devido à 
emissão de N2O (Siqueira Neto et al., 2011). 

O nitrogênio absorvido pelas plantas propicia 
aumento na atividade meristemática da parte aérea, 
promovendo incrementos na área foliar e na 
intensidade de perfilhamento da cultura. Além disso, 
o nutriente é responsável por várias reações além 
de fazer parte da estrutura da clorofila, de enzimas 
e de proteínas. Assim é necessário manter 
concentrações de nitrogênio no tecido foliar 
adequadas ao desenvolvimento satisfatório das 
plantas, sem limitação para produção de forragem. 

Dessa forma, objetivou-se avaliar a concentração 
de nitrogênio em lâminas diagnósticas do capim 
braquiária, em recuperação, em função da aplicação 
de doses e fontes de nitrogênio. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento está sendo conduzido com o 
capim braquiária (Brachiaria decumbens), na região 
agro-ecológica de Ilha Solteira, Estado de São 
Paulo, em área de pastagem degradada que bem 
representa o problema em foco. 

Os tratamentos experimentais foram as cinco 
doses anuais de nitrogênio de 0, 150, 300, 450 e 
600 kg ha-1 ano-1 combinadas com três fontes de 
nitrogênio sulfato de amônio, nitrato de amônio, 
ureia, em um fatorial 5 x 3, em delineamento em 
blocos completos casualizados e três repetições, 
totalizando 45 unidades experimentais (parcelas). 

As adubações de manutenção foram realizadas 
manualmente para reposição de potássio (após 
cada colheita) e com fósforo e enxofre 
(anualmente), em função da extração pelas plantas 
e das perdas de nutrientes para o ambiente. As 
fontes empregadas são o superfosfato simples 
(como fonte de fósforo e enxofre) e o cloreto de 
potássio (como fonte de potássio), e o gesso como 
fonte de enxofre para complementação. Foi aplicado 
ainda micronutriente – FTE (Fritted Trace 
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Elements), na formulação BR-16 (1,5% B; 3,5% Cu; 
0,4% Mo e 3,5% Zn) na dose de 30 kg ha-1. 

Os corretivos foram aplicados 45 dias antes do 
período chuvoso para elevar a saturação de bases 
para 50% e a adubação com fósforo, potássio e 
enxofre após o início do período chuvoso. A 
adubação nitrogenada, em cada ano, está sendo 
realizada de forma parcelada após cada corte de 
avaliação da planta forrageira. 

Foram coletadas amostras de lâminas de folhas 
diagnóstica (LR) antes de cada corte do capim 
braquiária. Em seguida as folhas foram 
armazenadas em sacos de papel e procedeu-se a 
secagem em estufa de circulação de ar forçado a 72 
°C até massa constante, seguido da moagem.  

Os resultados foram agrupados de acordo com as 
épocas do ano (primavera/verão - chuvoso, 
outono/inverno - seco). Essa medida foi necessária 
em função da variabilidade existente entre as 
épocas do ano. O período chuvoso foi composto de 
6 cortes (35 dias intervalo), o primeiro período seco 
de 3 cortes (56 dias intervalo). A análise de 
nitrogênio foi realizado por meio da digestão 
sulfúrica e, posteriormente, procedeu-se a 
destilação do nitrogênio por arraste de vapor 
(Sarruge & Haag, 1974). 

Todas as variáveis estudadas foram analisadas 
estatisticamente por meio do emprego do programa 
Statistical Analysis System (SAS, 2004). 
Primeiramente foi realizada a análise de variância 
para as combinações de fontes de nitrogênio e 
doses de nitrogênio e, em função do nível de 
significância do teste F para essas combinações, 
foram realizados os desdobramentos para avaliar o 
efeito das doses de nitrogênio (quantitativo) dentro 
de cada fonte de nitrogênio (qualitatitivo) por meio 
de regressões polinomiais de primeiro e segundo 
graus. O estudo do efeito das doses de nitrogênio 
foi realizado por meio do estudo de regressões 
polinomiais de primeiro e segundo graus, utilizando 
o comando GLM. Foi utilizado o nível de 
significância de 5 % em todos os testes estatísticos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A interação doses de nitrogênio x fontes de 

nitrogênio não foi significativa para a concentração 
de nitrogênio nas duas lâminas recém expandidas 
(diagnósticas) do capim braquiária (Figura 1). Para 
as fontes de nitrogênio ureia, sulfato de amônio e 
nitrato de amônio o ponto de máxima concentração 
de nitrogênio de 16,9 g kg-1 foi na dose de 465 kg 
ha-1 ano-1, em média, para o período chuvoso 
(Figura 1A). Para período seco foram observadas 
máximas concentrações de nitrogênio de 13,5 g kg-1 
para dose de nitrogênio de 500 kg ha-1 ano-1 (Figura 

1B). A concentração de nitrogênio no período 
chuvoso foi 20% mais elevada que no período seco, 
esse resultado pode ser explicado pelo efeito de 
diluição do nutriente, já que no período chuvoso 
foram observadas a mais elevadas produções de 
forragem do capim braquiária. 

 
 

 
 

 
Figura 1: Concentração de nitrogênio do capim braquiária, 
nas lâminas de folhas recém expandidas, em função da 
aplicação de fontes e doses de nitrogênio, no período 
chuvoso (A) e segundo período seco (B). 
 

Em lâminas de folhas recém-expandidas do 
capim braquiária, Carvalho et al. (1991) constataram 
variação de 17,0 a 21,0 g kg-1 na concentração de 
nitrogênio. No trabalho de Mattos & Monteiro (2003), 
a concentração de nitrogênio nas lâminas de folhas 
recém-expandidas no primeiro corte do capim 
braquiária variou de 12,2 a 30,0 g kg-1 entre a mais 
baixa e a mais elevada dose de nitrogênio. Esses 
autores também constataram que as maiores doses 
de nitrogênio proporcionaram mais elevadas 
produtividades de forragem, e esse coincidiu com 
mais baixa concentração de nitrogênio nas lâminas 

A) 
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de folhas diagnósticas, caracterizando o efeito de 
diluição. 

Outros autores mostraram que o fornecimento de 
nitrogênio para as plantas, incrementou sua 
concentração no tecido e, consequentemente, a 
produção de forragem (Kayser & Isselstein, 2005; 
Costa et al., 2008; Lavres Junior & Santos, 2010; 
Megda & Monteiro, 2010; Megda & Monteiro, 2015). 
Algumas pesquisas têm indicado concentração 
média de nitrogênio de 13 g kg-1 na parte aérea 
como adequados para gramíneas do gênero 
Brachiaria, para se obter elevada produção de 
forragem (International Center for Tropical 
Agriculture - CIAT, 1981; Werner et al., 1996; 
Häusller et al., 2006). No presente trabalho foram 
observadas concentrações de nitrogênio da ordem 
de 16,9 a 13,5 g kg-1, para o período chuvoso e 
seco, na dose de 465 e 500 kg ha-1 ano-1, para a 
condição de mais elevada produção de forragem.  

Lavres Junior & Monteiro (2006) e Batista & 
Monteiro (2007) encontraram as mais baixas 
produções de forragem, nos capins mombaça 
(Panicum maximum cv. Mombaça) e marandu, em 
concentrações de nitrogênio nas LR de 14 e 16 g 
kg-1, respectivamente. As diferenças de 
concentração de nitrogênio nos diversos estudos se 
devem, provavelmente, à parte da planta colhida, 
como discutido por Monteiro (1995). 
 

CONCLUSÕES 
 

Foi verificado concentração de nitrogênio no 
capim braquiária 20% menor, com dose média de 
465 kg ha-1 ano-1, para as três fontes de nitrogênio 
avaliadas, no período chuvoso, comparado ao 
período seco. Essa menor concentração foi devido a 
mais elevada produção de forragem, caracterizando 
o efeito de diluição do nitrogênio. 
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